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Dominga infra oitava de 
Corpo de Deus 

e II Dominga de Pente- 
costes

Naquelle tempo, disse Je
sus aos Phariseus esta pa
ra,bola:

«Certo homem deu uma 
grande ceia, para a qual 
convidou muita gente. E, á 
hora da ceia, mandou um 
dos seu* servos dizer aos 
convidados que viessem,por
que tudo estava prepara- 
do. (1)

«Mas todos a uma come
çavam a desculpar-se.—  O 
primeiro disse : comprei u- 
raa quinta, e me é preciso 
ir vei-a. P eçote  que me des
culpes. Um segundo disse : 
comprei cinco juntas de bois, 
e vou experimental*as P e
ço-te que me desculpes. Um 
outro disse : casei-me ha 
pouco, por isso não poeso 
ir. (2)

«Voltando o servo, deu 
conta de tudo isto a seu se 
nhor.

«Então irado o pae de fa- 
milia, disse ao seu servo ; 
Vae depressa ás praças e 
ruas da cidade, e traze-me 
aqui os pobres, os aleijados, 
os cegos e os coxos.

«Disse-lhe o servo : Se
nhor, fez*se como ordenas* 
te e ainda sobra logar.—  
E respondeu o Senhor ao 
servo : sae pelos caminhos 
e pelos cercados, e obriga*os 
a entrar, para que se encha 
a minha casa. Porque vos 
digo que nenhum daquelles 
que foram convidados pro
vará da minha ceia». (3)

I
(1) Imagem do banquete eu-j 

charisfcico, a que somos todos con 
vida dos.

(2) São as desculpas dos que re
jeitam a graça. Falta-lhes tempo 
para o cuidado da sua alma : os 
negocios, as exigencias da familia, 
etc. os absorvem por completo, 
oomo si não fosse possivel atten- 
der aos interesses da vida pre
sente, sem comtudo esquecer que 
aqui estamos de passagem para 
a eternidade, e que o negocio 
mais importante, o unico que vie
mos a tratar no mundo, é a sal
vação eterna.

(3) Terrivel sentença:“Nenhum 
daqueles que foram convidados 
provará da minha ceia" ! Obede
çamos, pois, á graça divina que 
nos convida ao banquete mystico 
da penitencia e da sagrada com- 
munhão. Não nos aconteça por 
nossa infelicidade e ingratidão 
que Deus nos abandone *aos nos
sos peccados, e que outros ainda

venham accrescentar aos pri- 
upiros, porque, dizem os Ss. Pa- 

j dres, o peccado não é sómente 
Ipeccado, mas é ainda pena de ou
tro peccado

   -

OS MONUMENTOS DA 
T E R R A

INSTITUIÇÃO, CONSTITUIÇÃO 
IN FA LL1B ILID A D E DA IGREJA
Das Conferências do AbbadeG .Frém ont

A. J. VEIGA DOS SANTOS

AINDA A CONSTITUIÇÃO DA 
IGREJA

Primazia e infallibüidade do 
Papa no domínio espiritual 
da fé e a moral.—Falsas 
noções da infallibilidade do 
chefe da Igreja.

Monsenhor, (1)
Meus senhores.
A vós dizíamos, na nossa se

gunda conferência (2) neste mun 
do, não póde um espírito supe
rior sobreviver-se a não ser por 
três meios principaes; ou bem 
por escriptos, ou então por dis
cípulos, ou por instituições. Mos
trámos-vos que desses três meios 
os quaes, aliás, não sâo contra- 
dictórios e podem ser mütuamen 
te coordenados, Christo tinha es
colhido e solennmente estabeleci-

X IV
Igreja de N. S. do Patrocínio

O virtuoso e benomerito 
P. Jesuino do Monte Car- 
mello, a cuja piedade e ver
dadeiro genio artístico tan
to devem os principaes tem* 
plo9 de Ytú, meditava em 
fundar nesta cidade um con
vento de freiras. Commu- 
nicando elle essa sua ideia 
a diversas pessoas de sua 
amisade, entre as quaes ao 
P. Antonio Ferraz, este que 
também ora um piedoso sa
cerdote e abastado em bens 
de fortuna, approvou o pla
no delle P. Jesuino e se

do o terceiro e mais diffícil, em 
estabelecendo a Igreja. Digo : o 
mais diffícil, porque, evidente
mente, mais fácil é escrever um 
livro do que agrupar discípulos, 
e mais fácil, sobretudo, agrupar 
discípulos passageiros, que fun
dar instituições permanentes.

Orá, Jesus não escreveu, com- 
quanto soubesse escrever. Jesus, 
no meio das multidões populares 
que 0  seguiam e d’Elle diziam: 
«nunca jamais homem algum fa
lou como este», arranjou discípu
los, depois, entre os discipulos,os 
escolheu mais amados aos quaes 
nomeou apóstolos, Nas narrações 
evangélicas põem-se claramente 
em relevo todos os pontos succes- 
sives dessa evolução profunda, e 
divina selecção. Emfim, desses a- 
póstolos que Elle não levou além 
dá cifra de doze, para configu
rar a sua obra com a de Moy- 
sé e as doze tríbus dTsrael, ele
geu Jesus um ao qual tinha, 
de longa data, dado o nome de 
Pedro. E áquelle que acabava de 
sob a inspiração do Pae celeste, J  proclamar a messianidade do prò-

promptificou a fornecer-lhe 
os meios necessários para 
leval-o a effeito. (1)

Fez então o P. Antonio 
Ferraz Pacheco, como ha
via proçaettido doação ao 
P. Jesuino do engenho de 
sua propriedade, denomina
do “ Sitio do Tanque", como 
também dos escravos ali e- 
xistentes, fazendo-lhe mais 
a doação de um terreno, 
dentro do perímetro da c i
dade, para nelle construir
0 P. Jesuino o edifício que 
projectava.

De posse o P. Jesuino 
desse sitio e da escravatura, 
vendeu-os a Manuel Leite 
de Sampaio (2) e,com o capi
tal apurado dessa venda, 
deu inicio as obras, come
çando pela construcção da. 
igreja que deveria servir 
de eapella ao Convento

Elle, o P, Jesuino, era 
ao mesmo tempo o archi- 
tecto que delineava a plan* 
ta do edifício, o mestre que 
dengia as obras e o artífi
ce que trabalhava na sua 
construcção.

Esse novo templo dedi
cava elle a Nossa Senhora 
do Patrocio, porem não pou- 
de ver realizado o seu so
nho— a trasladação da ima
gem de N. Senhora do Pa- 
trociuio para o seu templo, 
pois a morte lo colheu an
tes da conclusão das obras 
dessa igreja*

Coube ao filho do P. Je
suino, P. Simâo Stock, con 
cluir e inaugurar esse tem
plo cujas obras foram ini
ciadas por seu pae; inau
guração essa que teve lu 
gar em Novembro, reves
ti ndo-se a mesma de gran
de pompa e concorrendo pa

prio Jesus, dissera Este: Tu és 
Pedro, e sôbre esta pedra cons- 
truirei a minha. Igreja, e contra 
ella não hão de prevalecer os po
deres (portas) do Inferno. Dar- 
te-hsi a H as chaves do reino dos 
céus. Tudo quanto na terra li- 
gares também no Céu se ligará 
e tudo o que na terra desligares 
também no Céu se ha-de des
ligar» (3)

Algum tempo depois, adere- 
çando-se aos doze apóstolos collecti-

1 vãmente, e não mais sómente a 
Pedro cuja primazia intangível 
era, doravante, facto consumma- 
do, repetiu Jesus: «Foi-lhe dauo 
todo poder no céu e na terra.Ide 
e ensinae ás nações todas, ensi- 
nae-lhes a guardar tudo o que 
vos disse Eu. Quem voa escuta, 
esta a Mim. Prégae o evangelho 
no universo,—in universum mun 
dum—e a toda criatura— omni 
creaturce. Aquillo que ligardes 
na terra, ligar-se-ha no céu tam
bém, e o que na terrã" desligar-, 
des será desligado no céu... E eis 
que estou comvosco todos os dias 
até á consummação do século,

NO TEMPLO
Silencio ! Ouvi a voz do Tantum ergo 
Que canta neste templo solitário 
Quási. 0  Christo está fóra do sacrário :
Elle está no ostensório. E i-Lo : eu enxergo.

Sob o peso da dor eu gemo e vergo,
E não tenho da lágrima sudário.
0  que por nós morreu lá no Calvário 
Vê para o grande amor maiór postergo.

Eu quisera respeito é\. hora nobre,
No entanto eu ouço o riso, ouço caçoada... 
Senhor, quero morrer, porque magoada

Minh’alma peccadora, est’alma pobre, 
Comquarito seja toda só defeito,
C lam a: 0 ’ Deus, mais amor e mais respeito !

A. J. Veiga dos Santos

ra assistil-a familias das di
versas cidades visinha9. bem 
como de S. Paulo.

I No delineamento desse 
! templo, bem como na exe
cução da planta que para 
o mesmo traçára, mostrou- 
se o P. Jesuino um verda
deiro architecto e verdadei
ro conhecedor da arte; nesse 
templo, bellissimo em todo 
o seu conjuncto, via-se que 
ali tudo fora bem calcula
do, fora bem estudado, des 
das linhas e detalhes mais 
insignificantes até ás de 
maior importância e que 
constituem a c have, o re
mate das construcçôes.

Quando em 1858 esteve 
em Ytú o poeta e escriptor 
portuguez Em ílio Zaluar, 
foi elle visitar essa igreja 
e depois, ao publicar as suas 
impressões de viagem, re
ferindo-se a Ytú e a essa i- 
greja, assim se exprime:

omnibus diebus et usque ad 
consummationém seculi».

Manifestamente criava Jesus,por 
isso mesmo, uma sociedade reli- 
giosa.Toda sociedade tem por base 
uma autoridade, e é pela cria
ção da ahtoridade que principia 
Jesus: «E’s Pedro, e sôbre está 
pedra edificarei a Igreja minha».

Ora, attesta-o a história: é sob 
fórma d’autoridade e de socieda
de jerárcbica que se apresenta 
ao mundo judeu e pagão a Igre
ja nascente. Faz distincção entre 
os clérigos e os leigos, entre os 
apóstolos e os simples fieis; ins- 
tituebisposydiáconos, padres.Nun 
ca confunde entre aquelles dos 
seus membros vivos que ensinam 
e os ensinados, entre os ministros 
e os administrados. Decide as 
questões doutvinaes, moraes e li 
túrgicas, por via de autoridade e 
apoiando-se no Espírito Santo: 
«visum est Spiritui Santo et no- 
òis». [4) Similhante maneira de 
talar e de obrar suppõe eviden
temente que a Igreja nascente 
tinha convicção de ser infalível, 
sendo o Espírito Santo incapaz

“ Em Ytú ha o templo da 
Senhora do Patrocínio, de 
e^tylo gothieo, que atrahe 
a atterção do viajante pela 

jsua belleza e elegancia“ .
Porem, mais de um aba- 

lisado ai^hitecto que visi
taram e3sa igreja, antes a 
sua belleza, ante a sua de
licadeza e elegancia. ante 
a sua originalidade, foram 
todos accordes em declarar 
que a construcção desse tem 
plo não obdeceu ao estylo 
gothico, nem ao dorico, nem 
ao eorinthio, nem a estylo 
algum conhecido, mas sim 
aum estylo novo, belíssimo, 
sui generis, que sahira do 
geniai cerebro do seu cons- 
tructor.

Bellissimas. nos rezam as 
chronicas desse tempo, eram 
as festas que se faziam nes
se templo em honra da sua 
excelsa Padroeira.(3)

Morrando o P. Jesuino

de servir de caução ao êrro.
Aquillo, que, a Igreja cria 

dêsde a sua origem, creu-o até 
a Luthero r- Calvino que se a- 
treveram por primeiros a su
bstituir o exame individual á au 
toridade dos Concílios geraes e 
os succeseores de Pedro.

Não quero, nem devo tornar 
ás nossas precedentes conferências 
em que vos mostrei que havia 
Jesus formalmente estabelecido 
uma sociedade religiosa e que, 
durante quinze séculos, essa so
ciedade religiosa, sem embargo 
de dividada em duas grandes 
fracções pelo scisma oriental, ja
mais duvidara da assitencia do 
Espírito Santo para guardar do 
êrro a doutrina sua.

(1) Mnr. Chapon, bispo de Nice.
(2) Neste grupo que publica

mos, é a Ia.—Instituição da Igreja 
(0 Trad.)

(3) S. Ma th. XVI, 18.
(4) Act., 15,

(Continúa)



A FEDERAÇÃO

C O N V IT E
Convida se todo o povo catho- 

lico desta cidade para compare
cer á estação, amanhã, ás 7 1(2 
da manhã, afim de receber a gran* 
de romaria da Diocese de Cam
pinas, na qual tomam parte os 
dois illustres prelados— D. Fran
cisco de Campos Barreto, Bispo 
de Campinas, ê D. Octavio de 
Miranda Chagas, Bispo de Pouso 
Ale::re.

a celebração dessas solemnidades.
Sabemos que virá prégar nos 

últimos tres dias da novena o 
notav^l orador sagrado Frei Luiz 
de Santa Anua, que é tido como 
um dos melhores prégadores da 
Caíptal.

teiro de quem não tem com 
paixão alguma nem 9ombra 
de caridade. E ’ um como 
sentimento da imaginação:- 
sentimento forçado da ima 
ginação forçada. A li o c o 
ração é macaqueado mas não 
tem entrada.

O sentimentalista bem se
ria capaz de deixar uma

XT , Z “  n pessoa morrer de fome paraNota uma uma Revista Catho* \ 1
depois de a p rec ia r -ln e  o  pa-

Bons indícios
na ANemanha

Festa de Sto. Antonio
Com grande so iemnidade e con 

currencia está sendo celebrado o 
triduo em preparação á festa de 
Sto. Antonio, que se vá solemnisada 
amanhã com missa cantada, ser
mão e procissão.

antes ver concluído o edi
fício que estava construin
do, foi elle, como dissemos, 
concluido pelo P. Simão, po* 
rem este se limitou a con
clusão da ierreja e não co 
gitou na fundação do Con
vento. Ali nessa igreja,du
rante annos consecutivos e 
liberalmente auxiliado pela 
piedade dos ycuanos, reali
zara o P. Simão essas pom
posas festas em, honra a N. 
S. do Patrocinir porem com 
o tempo foram escasseandc 
as esmolas e teve elle que 
deixar de realizal-as.

A b i nessa igreja celebra- 
va o santo sacrifício da_mis- 
sa oP .D iogoFeijó (J) e ahi,a 
sua própria expensas, duran 
Mé todo o tempo que residiu 
em Ytú, celebrava elle to 
dos os actos e solemnidade 
da Semana Santa.

Com a morte e com a re* 
tirada dc P. Feijó, ficou es 
sa igreja em abandono e 
quasi em ruinas, bem como 
os edifícios lateraes annexos 
a mesma.

Assim nestas linha>s ter
minamos o passado da ve
lha igreja de Nossa Senho
ra do Patrocinio,cujas obras 
foram delineados e com eça
do* pelo P. Jesuino e con 
cluídas pelo P. Simão.Hoje 
a igreja do Patrocinio, não

lica americana que nestes últi
mos tempos mostram certos mi
nistros lutheranos uma tendên
cia para o Catholicismo, como os 
da alta egreja da Inglaterra.

Em 1917, por occasião do cen
tenário de Luthero, publicou-se 
um folheto, propondo a unidade 
de Fé, com a Egreja de Roma, 
mas com a'gumas differenças de 
discipline. O Consistorio de Bran- 
deburgo prohibiu a circulação do 
folheio, julgando o «mais catho- 
lico do que evangelico protestan
te».

Mas, o pastor Hansen de Kropp 
publicou as suas 95 theses em 
que disse:

«O protestantismo não tem ra* 
zões para se alegrar, mas antes 
as temjnara fazer penitencia com 
cilicio e cinza. A Refórma deu 
impulso a muitas cousas boas. (é 
um protestante que fala), mas foi 
causa de muitas outras más, o- 
bras destruidoras. Expelliu um 
demonio, ma3 entraram-lhe sete 
peiores.

A REFÓRMA póde ser, com 
toda razão, chamada uma DE
FORMAÇÃO, porque na maior 
parte suas bôas aspirações fracas
saram. O unico poder espiritual j 
que exerce influencia hoje na vi-j 
da dos homens é a Egreja Roma- 
na porque é verdadeiramente ca- 
tholica».

Assim se exprime um pastor 
lutherrno no centenário de Lu- 
thero.

Em outubro de 1918, reuni- 
ram-se seis pastores em Berlim e 
organizaram a «Egreja Alta» scb 
a presidência do citado pastor 
Hansôn, e fundaram uma revista 
com o mesmo titulo. O yice-presl- 
dente, d r. Albani, publicou o fo
lheto T1J ES PETRUS com m ar-' 
cada3 inclinações para o Catholi-

decimento e a morte, cho
rar e Ustimà-la. Nero iticen- 
deia Roma, para descrever 
incêndio.

, n . ) cismo, e, ha poucos mezes, con-
menos bella, nao menos im j verteu^  pai£  a n0S5a Religião.
ponente, é certo,mas e toda! Qá pastores da Egreja alta pe*
outra do que foi a antiga |diram aos bispos lutheranos (in-
igreja do P. Jesuino, e dei- novação recente do lutheranismo)
la nos occuparemos de novo • £ma 6£Pec;e de refórma da ReJ- 9 t A m v i n  n v A r n o t o n t a  t n H n  r w
ao traçarmos o historico do
Collegio do Patrocio.

Ytú, 13— 6— 922.
F. Nardy Filho

P R 1Y IL E G I0 SA BBA TIN O
Pelo mundo inteiro, onde se a 

cha espalhada a devoção á Nossa 
Senhora do Carmo se está tra-

sivel o sexto centenário

fórma protestante, sobre tudo no 
ritual, e entre outras cousas pe
dem a restauração da vida mo
nástica, a reza do breviario e e 
pratica dos exercidos espirituaes 
(os lutheranos acabam devotos de 
S. Ignacio de Loyola...) Tambem 
recommendam encareddamente! & 
a CONFISSÃO AURICULAR l 

Estão empenhados em determi
nar a essencia e constituição da 
verdadeira egreja, e, pelo menos, 
já vão chegando a convir que 

, „  , ~ , (não póde ella consitir em uma
balhando com afinco PaJa C(Ò̂Q~ \ união de com?nunidades inàepén- 
brar com o maior esplendor pos-  ̂^m feSjQ[orno é a religião baptista

da pro- j e 0UtraH geitas. Tambem ad-

— Guerra aos Religiosos 
Abaixo os fanáticos !

E as Religiosas velaram 
sôbre os feridos e com as ves
tes ensangüentadas limpa
ram o sangue das chaga& 
dos inimigos.

Depois da revolução os 
Religiosos alentavam as viu
vas dolorosas e criavam os 
orphams abandonados.

E a plebe bradava lá fó- 
ra.

— Guerra aos iafaines ! 
Abaixo os fanáticos embu- 
relados !

Antes ;
— Quê és P qual tua reli

gião ?
— Protestante ? E tu ?
— Oathólico.
— E ’ a mesma coisa...
— Como é ?!
Depois :
— Aonde vaes ?
— A ’ fazenda. E tu ?
— V ou á cidade.Sóbe aqui, 

e vamos.
■— Pois não vaes á cida

de ?!. .
— E’ a mesma coisa.

— O castigo ó a pena do 
peccado. Em um homem só 
peccou a humanidade inteira .

— Não tfadmitto isso. Se 
Adão peccou, é só delle c 
peccado. Se pécco mortal
mente, vão meus filhes para 
o inferno ?!

— Não truques de falso. 
Se tens c castigo de Adão, 
tambem carregas o seu pec- 
cado; pois o castigo é pena 
<io peccado. Donde o casti
go, se não ha peccado ?

O caso das cartas falsas
Em longo documento pu

blicado em qaasi todos os jor- 
naes de maior circulação do 
Rio e de S. Paulo, Oldemar 
Lacerda historia pormenori* 
sadamente o ca*o das cartas 
attribuidas ao sr. Arthur 
Bernardes e declara serem as 
mesmas inteiramente falsa, 
e que foi elle Oldmar Lacer
da quem, para o tim de pro
mover a eleição do Marechal 
Hermes á presidente da R e
publica, fez escrever aquel- 
las cartas por um caligrapho 
de exfcra ordinaria habilida - 
de em emitar a letra de qual
quer pessoa. Fica ast-im es
clarecido esse malfadado ca 
so, que por longos mezes 
trouxe o nosso paiz em gran 
de agitação política, quasi 
a pique de uma revolução, o 
que seria uma desgraça pa
ra toda a nação.

A'er Púlcher

mulgação do Privilegio Sabbati- mitem a necessidade do episcopa-
no, isto é. da promessa feita pela i do oomo de jnstituiçã0 divina. 
Santíssima Virgem de tirar do os descendentes espiri-
purgatorio e levar PaJa 9 ^ i t u a e s  de Luthero estão tratando 
no primeiro sabbado depois de ^e€fazer 0 que fez Luthero.

(D’ A União) 

M E U S  R A B IS C O S

eua morte as almas dos seus de- 
votoa, que durante a vida trou
xessem comsigo o seu santo Ben- 
tinho ou Escapulario do Carmo, j 
tendo,porém vivido e morrido co
mo bons chrisfãos.

Essa devoção do santo Escapu
lario está muito diffundida era 
todo o Brasil, e especialmente 
nesta cidade, onde são innúme
ros os devotos de Noesa Senhora . .
do Carmo, que trazem comsigo o Porque nada, ha estável e 
santo Escapulario. Por isso é de i perm anente na vida, a feli- 
esperar-se que a festa do Carmo, cidade é desventura em ger- 
do proximo m°z de Julho se re-J nação, 
vista de grande soleinmdade e' 
extraordinário brilhantismo, con-

A  maior alegria do ho
mem devera ser o nãosof- 
frer tanto como merece.

correndo todos os fieis, cada um 
24a medida , do suas forças, para

0  sentimentalismo é quá- 
si sempre um lamuriar fi-

DAMAS DE CARIDADE 
De ordem do revmo. p.Directoa 

a reunião desta associação foi mar
cado para o dia 21 do corrente.

Notas e Nutifias
Cnrpus C hrisíi

Como nos annos passados, esteve 
muito concorrida, imponente e de* 
vota a procissão de “Corpus Chris- 
ti“ , em que tomaram parte oito 
sacerdotes, todas as irmandades e 
associações catholicas da parochia, 
grande numero de anjos e mor- 
domas, duas bandas de musica, e 
immeusa multidão de fiéis, todos 
na melhor ordem, silencio, resper 
to e devoção.

Nas ruas e largos, por onde pas* 
* u  o religioso prestito, vimos 
muitas casas com suas frentes a- 
dornadasdo flores, e em muitos 
trechos o centro das ruas estava 
juncado de pétalas de flores,dando 
tudo isso um beliissimõ aspecto á 
cidade,

Dr. Silva Castro
Felizmente podemos dar aos 

nossos leitores & gratíssima noti
cia de que se acha bem melhor 
da enfermidade de foi foi accom. 
metido, o sr. Dr. Antonio Cons- 
tanüino da Silva Castra

Esta feliz nova certamente en
cherá de alogria toda a popula
ção itúana, porque o illustre en* 
íermo gosa aqui de uma estima 
geral,sendo quecodospdcose pobres 
têm no distincto e humanitário 
facultativo um amigo sincero,um 
bemfeitor sempre prompto asoc- 
correr a todos aquelles qne ne
cessitam dos seus serviços profis- 
sionaes.

Todavia o seu medico assisten
te acha conveniente que o illus
tre enfermo ainda não receba vi. 
sitas.

Fazemos ardentes votos a Deus 
para que lhe restitúa logo a saú 
de para bem dos enfermos e prin 
cipaimente dos innumeros enfer
mos pobres que procuram o 
sen consultorio.

Anniversarios
Fazem annos.
Hoje, a exuia. ira. d.Rosa 

Ruggitri, esposa do sr. José 
Ruggien .

Amanhan, o sr. Manuel 
Martinelli e o seu^ filho, o! Leite, e 
joven Luiz Martinelli.

Dia 20, o sr Luiz Guim a
rães Camargo; o joven Eii- 
ziaiio de Camargo Barros íi- 
lho do sr. Bento de Camargo 
Barros.

Dia 21, o sr. João Evan
gelista Pompeu de Campos; 
a senhorinha

A romaria
Deve chegar amanhã a es

ta cidade a grande romaria 
Diocesana de Campinas,que 
quer desse modo celebrar a 
festa do centenário da Inde
pendência do Brasil,agrade
cendo á Divina Providencia 
o beneficio da nossa emanci
pação política. Eis abi um 
acto de religião o ao mesmo 
tempo uma demonstração de 
patriotismo eloquentemente 
manifestado pelo preclaro 
Bispo daquella Diocese— D. 
Francisco de Campos Bar
reto, e pelos seus numerosos 
diocesanos que tcmarão par
te nessa romaria. E ’ bello 
devèras ver-se assim irma- 
do o sentimento de fé com 
o sentimenb > patriofcàco, pro
vando que em nosso povo o 
amor da Religião não se se
para do amor da Patria. E é 
talvez por isso que os inde
sejáveis arribados ao Brasil 
com o üm de conquistar po
liticamente o nosso paiz, a 
primeira coisa que fazem ó 
lançarem no meio do nosso 
povo catholico a ^sizania da 
heresa,procurando desse u ) 
do enfraquecer nas massas 
populares o amor pelo Bra
sil, pouco se lhes dando de

»ue passe elle á dominação 
xtrangeira, com tanto que 
a Religião santa do Divino 

Salvador da humanidade se
ja substituída entre nós pe
la seita lutberana.

A o Exmo. e Revmo. Sr-D. 
Francisco de Campos Barre
to, e aos seus caros diocesa
nos^ quem teremos a hon- 
ra^de receber e hospedar a- 
manhã em nossa terra, as 
nossas respeitosas e cordiaes 
saudações.

Na cidade
A cha-se entre nós em go- 

80 de licença orevm e. sr P. 
João da Silva Couto, zeloso 
e muito estimado vigarío de 
Cabreüva.

—Tambem se acha nesta 
cidade com sua exma. farai* 
lia o sr.Joaquim NarcisoCou 
to,residente naquella cidade 
Nossos respeitosos cum pri

mentos.
—Tambõra se acham entre nós 

acompanhados de suas exmas. 
famílias os srs. Antonio de Paula 

D r. Flaminio Favero 
nosso illustre conterrâneo.

Nossos respeitosas cumprimen
tos.

Martini, filha do sr 
Martini.

Aviso
Ficou marcado para o dia 20 

deste mez o sorteio da rifa de u- 
ma 8elleta mexicana offerecida 
pelo sr, Joaquim Olavo ae Car
valho á Conferência de S. Vicente 

M ariqu m h a do«SantissimoNcmede JoáU3»cor-
Pascoal, rendo pela loterir.

Gremic Literário
Da Directoria do “Grêmio Li

terário Cousolheiro Paula »Souza“ 
por seu digno presidente sr.Fran 
cisco Nardy Filho, recebemos de
licado convite para assistir á inau 
guração do retrato daquelle il
lustre itúano na séde dessa bene- 
merita sociedade, doveodo o acto 
realizar-se no dia 20 do corrente 
ás 7 Ij2 da noite.

Gratos pelo convite, faremos 
representar o nosso jornal em tão 
eympathica festa.

Banda “ União 
! dos Artistas"

Festeja hoje o nono anno de sua 
fundação essa exceJlente corpora
ção musical, habilmente dirigida 
pelo distincto moço sr. João Ba
ptista de Macedo, e que faz hon
ra a noesa terra, sendo essa cor
poração musical muito apreciada 
pelos entendidos em musica que 
a têm ouvido tocar.

A* excei lento banda os nosoos 
parabéns e votos de muita pros 
peridad •.



A FEDERAÇAo

Consorcio
Roaliz ou-se hoje, a 1 hora da 

tarde, o casamento do estimado 
moço sr. João Trombini, com a 
exma. sra. D. Maria Candida de 
Arruda, filha do finado sr. João 
BapfJstei de Arruda, e da exma. 
sra. D.*Maria Olivia de Arruda.

Tanto no acto religioso como no 
civil foram testemunhas, da noiva 
o Dr. Manoel Maria Bueno e do 
noivo o sr. João Mar tini.

Aos convidados foi offerecido 
um abundante café sortido. Usou 
da palavra o Dr. Fueno, que sau
dou os noivos augurando-lhes 
muitas felicidades.

Aos noivos os nossos parabéns e 
votos de muita felicidades.

; i í f e j d S É a Í t i &

Chaves perdidas
Acham-se nesta redação duas 

pequenas chaves presas a uma 
corrente de relogio, que foram 
achados na rua do Commercio.

O seu dono póde retiral-as, pa 
gando, porém, o preço deste an- 
nuncio.

De mudança
Retirou-se desta cidade com sua 

exma. familia, indo fixar residên
cia em S. Paulo, o nosso bom a- 
migo e assignante sr. AugustoFer* 
raz de Sampaio, habil advogado 
do nosso foro, e que continuará 
a sua advocacia nesta cidade.

A* s.s. e exma. familia deseja
mos muitas felicidedes em sua 
nova residencia.

Lotaria da 
Cruz Ver melha

Acha#se nesta cidade o sr. Fer 
reira Neves, delegado dos vende
dores de bilhetes da grande Lote
ria da Cruz Vermelha Brasilei
ra. Sua senhoria aqui veio em 
propaganda dessa grande loteria, 
que tem despertado grande inte
resse em todo o paiz em vista do 
geu fim altamente patriotico.

A FED ERAÇÃO.—  Está 
pasmando por ema boa refor 
ma o edifício em que f unccio 
na o nosso jornal.

V E N D E -S E  uma ma chi
na Singer nova, por 300f000 

Informações nesta typo- 
graphia.

Obituario
Mez de Maio p.p.
Dia 14, Eugênio, f. de Bene- 

dicto Roza Leme, com 21 mezes, 
ituano; Benedicto, f. de JoãoPiu- 
to com 7 dias, ituano; Maria Ce- 
cilia da Conceição com 62 annos, 
casada, ituana; Joaquim Antonio 
de Oliveira, com 60 annos, casa
do, ituano. Dia 17, Benedicta, f. 
de Napolão Rodrigues de Moraes 
com 14 mezes, ituana. Dia is, 
Alfredo dos Santa, com 25 an
nos, solteiro, ituano; João Colane- 
ri, c m 50 annos, casado, italia
no; Gabriella Bueno, com 50 an
nos, viuva, ituana. Dia 27 Zere- 
rino José, com 65 a unos, casado, 
de S. Roque. Dia 28, Cezarina da 
Rocha, com 23 annos, casada; 
Luiz, f. de FranciscoBochi, com 
2 mezes, ituano; um feto, f. de 
Ffclix J. Rodrigues, ituano. Dia 
20, Pedro, f. João Zonatto, com 
2 dias, ituano; um feto, f. Isme- 
nia Fouseca, ituano. Dia 31, Be
nedicta de Paula, com 13 annos, 
ituana; José, f. de José Menegri- 
ni momento de vida, ituano.

Mez de Junho— Dia Io. José 
Amonio dos Santos, com 67 an
nos, casado, brasileiro; Fraucisca 
de Almeida Prado, com 76 an
nos, solteiro, ituano. Dia 2,M sm 
da Costa, com 10 annos, cabreu- 
vana; Geraldo, f. de Antonio Al
bino, com 22 dias, ituano. Dia 3 
Ignacio, f. de Leandro de Toledo, 
com 6 mezes, ituano;.Maria Moos 
Franceschinelli, com 35 annos,ca 
sada, de Jundiahy; Meciana Me- 
chilina de Moraes, com 65 an
nos, solteira, ituana.

PrograrrtrRa da Fesfa
de Santo Antonio de Padua
A roalizar-se ©m 18 de Junho de 1922

DIAs 15, 16, 17 ás 6 lp2 horas da tarde,ha
verá na igreja Matriz, solemne triduo em pre
paração da festa, constando de ladainhas, Tan- 
tum-ergo e bençam do SS. Sacramento.

SABBADO, Dia 17, ás oito horas da noite, 
retreita. pela banda de musica ‘J  sé V ictorio4 
percorrendo as ruas por onde teo de passar a. 
procissão.

DOMINGO, Dia 18, ás 6 horas da manhã, 
alvorada pela banda “ União dos Artistas 4.

A ’s 7 horas,missa rezada com communhão 
geral da irmandade e mais fieis, sendo na oc- 
cosião, dietruibuida uma lembrança da festa.

A ’s 10 horas, missa cantada solemne, pré- 
gando ao Evangelho o Revmo. Sr. Frei Fidelis 
Mott, da Immaculada Conceição, deS. Paulo.

Finda a missa, haverá a bençam do Pão de 
Sto. Antonio e em seguida distribuição a domi
cilio.

A ’s 5 horas da tarde sahirá da igreja Ma
triz a imponente procissão de Sto. Anto.iio per* 
correndo as ruas do Carmo,Commercio e D irei
ta. A  entrada haverá sermão pelo mesmo ora- j j 
dor Revmo.Sr.Frei FideLs,em seguida Tanfcum j j

f ergo e bençam do SS. Sacramento. gá
Pede-se o comparecimento de todas as ir- j|p 

mandades da Parochia, anjos e mordo mas psira |á 
7 !  o maior brilantismo da festa. § f

fp  Os serviços da orchestra estão a cargo do
maestro Tristão Junior.- § f

^  O Secretario da Irm andade— F . Favaro |p

Maria Candida Grellet 93 A e 95
Dr. Francisco de Mesquita Barros 50 
Manuel Matheus de Abreu (K) 52
Castorina Toledo Pizza 54
Izolina Sallesiani 99
Anna Guimarães de Mello 101
José Leite de Camargo 58
D r. José Elias Correa Pa checa qn
Adolpho Ribeiro 107
Manoela Rosa de Abreu 111
Humbelina Rosa de Carvalho 123
Gino Br uni 125
Anjelino Bordine 64 B
Maria Bresciani 139
Iracy Galvão Novaes 74 B
José Bruni 159
José Leite de Camargo 74 A
Antonio C. Arruda Botelho sjn

Ytú, 16 de Junho de 1922
João Baptista Machado

CfiMflRfl MÜNICIPfiL DE YTÜ
EDITAL

Imposto de Industrias e Profissões
Segundo semestre de 1922

De ordem do Dr. Graciano Geribello, Prefeito Municipal 
aviso aos interessados que durante o mez de Julho esta Collecto-, 
ria receberá, sem multa, o imposto de Industrias e Profissões cor
respondente ao segundo semestre de 1922.

Aos rotardatario será cobrado o imposto com mais a multa 
de 15 °\0.

E para que não aleguem ignoranora, faço o presente que 
vai affixado no lug-ar do costume e publicado pela imprensa. 

Collectoria Municipal de Ytú, em 16 de Junho de 1922.
O Collector Municipal—Humberto Servido da Costa

V i
ROBUSTEZ 

NA VELHICE
Gozar a vida nas ulti
mas décadas não só é 
logico, mas possivel.

Provae-o tomando

f  EMULSÃO 
D E  SC0TT

531

EDITAL
De ordem do Doutor Graciano de Souza Geribello ,Prefeito 

Municipal de Ytú, etc.
Pelo presente edital ficam intimados os proprietários de pré

dios m  terrenos dentro do perímetro urbano a construírem pas
seios nos espaços das ruas, praças e largos que ficam em frente de
seus prédios 011 terrenos e onde já foi pela Camarà Municipal
construida sarjetas e guias. Ficam tambem intimados os proprie* 
tarios que tenham seus passeios extragados a subsfcituiaem no pra- 
so de 60 dias, tudo de conformidade com 0 Artigo 9o, §§ 4o. e 5o* 
das Posturas Municipaes.

Abaixo segue a relação dos proprietário que já foram inti
mados e que ainda não satisfizeram as ^xigencias da, lei.

Para que não alleguem ignorancia faço o presente que vai 
publicado pela imprensa e affixada no lògar do costume.

Calçados extragádos—Rua de Santa Rita
Salvador da Rocha qn
João Mar tine 0
José Francisco de Paula 9 c 11
João Lourenço dos Santos 12
Manoel J. da Silva Junior 21 A, 21 B, sjn 
Paulido Galvão de França, 16 D e 16 C 
Alice Martins de Mello 16 B
Antonio Guilherme do Almeida 57 A
Francisco Doida 16 F .e l6 G
Theolinda Ferraz Vasconcellos 69 
Appolinario de Mellc 61
Henrique Zoilner 73
Paschoal Marti) »i 89
João Valente de Almeida sjn
José Vieira 44
Hermantina Carolina Pinto 93

^Advocacia em gera lp
! S : • •

(7 . P . S a m p a i o  N e U o  j :
Advogado

Rua do Co7nmercio —
Tel. 189

52

Todo o porvir: 4 0 ,5 0 ,6 0  
annos de saúde, felicidade, 
paz de espirito, dependem 
do cuidado que se dá ás 
crianças no período do 
seu crescimento. Asse- 
gurae-lhes um corpo são 
e robusto com a legitima

EMULSÃO DE SCOTT

A O  PUBLICO
Não mandeis fazer 0 exgoto 
no vosso dom icilio sem er- 
os preços com o abaixo as- 
eignadOjOnde acharuis ma
terial de primeira e serviço 
garantido.Tem sempre tam

bem rebolo 8 promptos de qual 
j quer tamanho

Jo sé  Ruggieri

Casas a venda
Vende-se as casas da rua 

do Commercio ns. 12 e 12 A  
e terreno de fundo» da casa 
n.12 quedá para rua Direita.

Tratar á rua do Commer- 
jcio. n. 114.

D R C A S T R O  F R E I T A S
— AD VO G AD O —  

Tiabalha no civel e no com 
mer ciai,e trata de cobran- 

. ças amiga veise jndiciaes

SITIO  A ’ V E N D
Vende-se um sitio, a meia 

legua da cidade de Ca- 
brúva. com 60 para 70 al
queires de excellentes ter
ras para café e cereaes.

O sitio ò atravessado pela 
nova estrada de rodagem, 
que passa perto da casa de 
morada.

Tratar com o Dr. Manoel 
naria Bueno— Rua de S.Rita 
N-81 C.

DR. M A N O E L  MARIA 
B U E N O

ADVOGADO 
Rua de Santa Rita, 81, c. Y T V

’  CORREÍO PAULISTANO
E ? o melhor Jornal Paulista 

Para assignaturas, publi
cações e todos os nego- 

cios deste conceitua
do Jornal, os inte

ressados devem 
procurar 0 representante 

nesta cidade,
O. P. SAMPAIO NETTO 

á Rua do Commercio, 52 
Tel. 189

C. LADESRA R O S A

HAROLDO E N G L E R
ENGENHEIROS

Encarregam-se de projectos,or‘ 
| çamentos e administrações e to- 
j dos os serviço* technicos de en
genharia.

Informações nesta Redacção 
Em S. Paulo a Rua Prata n. 1

O G U A R A N O L
regularisa^o estomago e os in
testinos, previne as fermenta
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restitüidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi
palmente ao coração enfraque
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,PçreiraBarreto
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B A E O  C O M M E R C I i y O  ESTADO DE SAO  PAU LO
Expediente das 10 as 3 da tarde 

Recebe dinheiro, pagando juros como segue í 
Em c/ corrente. . . . 3 °[0 ao anno
A  praso de 3 meses. . 4 °[0 ao anno

“  “  6 meses. . 5 \  ao anno
“  “  “  12 meses. . 6 °[0 ao anno

Paz descontos como segue :
A  V ISTA , . . . 2$500 per conto
“ 30 D IAS. . . 8$400 “
“  60 D IAS. . . 9f200 “
“  90 DIAS. . 10$000 v

Abre credito em c/ corrente a lavradores, podendo 
servir para custeio. Iguaes vantagens faz a negocian
tes e industriaes.

Faz pagamento por cheque a lfOOO reis 
R U A  D O  C O  M M  E R  C I O  — Y T U ’

C A S A  DE P .M AR TIN I
P A D A H I A =  pães francezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
sena, craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA— 
AGUA E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
de porco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

0 0 1 V I^ £ £ in r  A R I A = d o c e s  finos de todas as qualida
des como seja: pudins, bons boccado^, mãebenta, creme, pão de Lot, 
cocadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crus, salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quali
dades—nacionaes e extrangeiras—CHOPS. ^

F A B R I C A  D E  M A C A R R Â O =  massas 
feitas com muito capricho—aletriaJasanha, parafuso, caramujo, po
dendo ser escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I 1 V I ,  era- 
prega-se com metieuleso cuidado agua filtrada em FILTROS PAS- 
TEÜR.

ua de Santa ita— 89

C LIN ICA M EDICA E CIRÚ RGICA
DO

Dr. Br az Bicudo de A lm eid a
Com longa pratica de clinica civil e miJita 
Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati
vos com os mais modernos aparelhos que ga
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa
zer quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute- 
risações.

Injeções para tratamento rapido das ane
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furuneulos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultório e^Residencia 
Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

YTU*

A FEDERAÇAq

COLORANTE SOREL
Transforma em novos os vestidos velhos

Amais moderna,comoda,economIca,scientifica das Tintas 
A condicionado em vidrinhos, com sua caixa e o modo 

simples de usal-o.
CÕRES A S  M AIS V A R IA D A S  E B E L L A S  ! 

Laranja, Salmon, Cinza, Palha, Maron, Preto,. Violeta. Lilá 
Bordeaux, Fraise, Azul Mvrinho, Rosa,

Verde garrafa, Azul Natíer, etc.
D eposito  e fabrica — «Pharm acia Geribelloo

Ruua Commercio—115— Telephone 230

Lenha serrada
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$000.
Lenha em toro 

1 carroça 14$000.

L U IZ  LEIS 
Villa. Nova —  Telephone,26

DR. SAMPAIO VIANNA
- Capitão Medico -

Applica injecções intramusculares de tartro 
bismutado de potássio e sodio, ultima descoberta pa
ra o tratamento da syphilis e affecções congener^s.

Cura radicalmense o trachoma, hérnias, hydrocele 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e da3 15 \\2 as 17 
Rua da Palma 73 C YTU’~̂ -E. S.Paulo

CopdçIío Pinho
Trata de papeis de ca

samentos, tanto no civil co
mo no religioso.—  Rua de 
Santa Rita, n. 24—-YTU ’

Advocacia em geral]

Convem Mariellar

Falta de^somno
Falta do apetite
Pés frios
Esquecimento
Tontura
Desanime
Arroto choco
Medo de morrer
Batimento de coração
Tremura de musculo

Zunido no ou
vido

Rosto quente

Prisão dVentre
Extremecimen 

to
Susto de noite na cama 
Bocca ruim 
Mau halito
Enfraquecimento geral e pro 

gressivo
1ÇU 5* PELO ELIXIR VIUIDICO DEILCESTE

— » Deposito e fabrica — Pharmacia GeribeUe 115 —

í | C. P. Sampaio Nttto 
Advogado

R ua do Coinmercio 
Tel. 189
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